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Objetivo: conhecer a dependência da nicotina e a motivação 

para parar de fumar em estudantes de Enfermagem e 

Fisioterapia de uma universidade no sul da Espanha e 

avaliar o impacto de uma intervenção baseada no uso de 

tecnologias da informação na motivação para parar de fumar. 

Método: estudo piloto em duas fases: a primeira transversal 

e a segunda de intervenção antes-depois. A motivação 

para parar de fumar foi avaliada usando o questionário 

Richmond, a dependência da nicotina através do questionário 

de Fagerström e uma intervenção baseada no uso de uma 

plataforma online foi realizada para aumentar a motivação 

para parar de fumar. Estatística descritiva e inferencial foram 

aplicadas. Resultados: a prevalência de consumo de tabaco 

foi de 4,33%  (n=29). 3,45% dos participantes tinham alta 

dependência e 6,90%, alta motivação. O nível de motivação 

não foi alterado após a intervenção  (p=0,10). Conclusão:  

a maioria dos estudantes tem baixo nível de motivação 

para parar de fumar e dependência física à nicotina. O nível 

de motivação para parar de fumar não é diferente após a 

realização da intervenção. 

Descritores: Tabagismo; Nicotina; Tecnologia da Informação; 

Motivação; Abandono do Uso de Tabaco; Estudantes de 

Ciências da Saúde.
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Introdução

A Organização  Mundial da Saúde considera o 

tabagismo uma epidemia com repercussões significativas 

na saúde pública e responsável por mais de 7.000.000 de 

mortes por ano, das quais 890.000 devido à exposição à 

fumaça tabaco alheio(1). 

Na Europa, apesar do consumo de tabaco em 

adultos jovens ter diminuído ao longo do tempo, estima-

se que aproximadamente 10,57%  das pessoas com 

mais de 15 anos sejam fumantes diários(2). Na Espanha, 

26%  das pessoas entre 18  e  24  anos estudam em 

universidades(3-4). O fumo em estudantes universitários 

espanhóis é particularmente preocupante devido à alta 

prevalência de consumo  (29,70%)(5). Os estudantes 

universitários consideram que o tabaco contribui para 

o relaxamento e a concentração em períodos de maior 

demanda intelectual, como exames, levando a um 

aumento no consumo diário de cigarros e em um motivo 

para continuar fumando(6). Além disso, morar em uma 

residência universitária ou em um apartamento com 

outros estudantes, ser homem e pertencer a cursos 

superiores também está associado a um maior consumo 

nesse grupo e menos motivação para desistir(7-8). 

Atualmente, é pouco provável que os jovens 

adultos usem terapias tradicionais para parar de 

fumar(9). Portanto, intervenções inovadoras que 

contribuem para a abandono do hábito do tabagismo 

são essenciais para atingir e envolver essa população. 

Nesse sentido, o uso de Tecnologias da Informação e 

Comunicação  (TICs) no gerenciamento e prevenção 

de doenças está aumentando(10). Numerosos estudos 

indicaram que aquelas baseadas em plataformas web 

e em celulares têm um efeito positivo na motivação 

para parar de fumar e o abandono deste hábito em 

estudantes universitários(10-12). Apesar disso, apenas 

6,1% da população espanhola sabem da existência e os 

benefícios que trazem à saúde(13).

Levando em conta que os estudantes universitários 

são um dos grupos especialmente propensos a adotar 

comportamentos de risco, como fumar(10) e que os 

estudantes de Ciências da Saúde terão, como futuros 

profissionais, um papel importante na luta contra o 

tabagismo, educando a população, apoiando políticas 

antitabagismo e influenciando o esforço nacional e 

global do controle do tabaco(14), se faz necessário 

realizar este estudo. 

Os objetivos do presente estudo foram conhecer 

a dependência da nicotina e a motivação para parar de 

fumar em estudantes de Enfermagem e Fisioterapia 

de uma universidade no sul da Espanha e avaliar o 

impacto de uma intervenção baseada no uso de TICs na 

motivação para parar de fumar.

Método

Foi conduzido um estudo piloto em duas fases: 

a primeira de desenho transversal para determinar a 

dependência da nicotina e a motivação para deixar de 

fumar e a segunda de desenho de uma intervenção antes 

e depois para avaliar o impacto de uma intervenção 

baseada no uso de tecnologias da informação na 

motivação para parar de fumar. A primeira fase foi 

realizada durante o mês de janeiro de 2019 e a segunda 

nos meses de fevereiro e março de 2019.

Os sujeitos do estudo foram estudantes de 

Enfermagem e Fisioterapia de uma universidade do 

sul da Espanha, em Córdoba, região da Andaluzia, que 

tinham o hábito de fumar, matriculados em qualquer 

período do ano letivo  2018/2019. Como critérios de 

exclusão foram estabelecidos os estudantes imersos 

em programas de mobilidade, tanto nacionais como 

internacionais, bem como aqueles que não entendiam 

o idioma espanhol.

Os alunos foram selecionados por amostragem por 

conveniência num universo de 29 indivíduos. O estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa de 

Córdoba (Ata nº 283, referência 4135).

Para a primeira fase, foi projetado um dossiê 

integrado por: (i)  uma carta informativa, destacando 

a natureza voluntária e anônima da participação no 

estudo, (ii)  uma solicitação explícita de colaboração 

na qual os alunos deram seu consentimento para 

participar, (iii) um formulário original e específico, que 

coletou as variáveis sociodemográficas e acadêmicas; 

(iv) o questionário Fagerström(15-16), (v) o questionário 

Richmond(17), bem como (vi)  uma folha na qual foi 

fornecido o endereço online para o qual eles deveriam ir 

para realizar a intervenção.

As variáveis sociodemográficas e acadêmicas 

coletadas foram: sexo (mulher, homem), idade (anos), 

ano (primeiro, segundo, terceiro, quarto), curso 

(enfermagem, fisioterapia), convivência durante o ano 

acadêmico (com os pais, em um apartamento sozinho, em 

um apartamento com colegas, residência universitária), 

razão para fumar (razão interna: para liberar o estresse/

experimentar prazer/curiosidade, razão externa: pressão 

social). As seguintes variáveis foram dicotomizadas para 

homogeneizar o tamanho amostral dos subgrupos: ano 

(primeiro - terceiro, segundo - quarto), convivência (com 

os pais, fora do lar familiar).

A dependência da nicotina foi avaliada usando o 

questionário Fagerström(15-16). Trata-se de um questionário 

autoaplicável, composto por 6 itens. Existem 4 itens de 

resposta dicotômica: dificuldade de não fumar em locais 

proibidos (sim, não); se você fuma mais frequentemente 

nas primeiras horas do dia do que no resto do dia  
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(sim, não); se você fuma mesmo que tenha que estar 

na cama a maior parte do dia (sim, não); o cigarro que 

mais lhe incomoda em parar de fumar  (o primeiro da 

manhã, qualquer outro). Os outros 2 itens restantes são 

classificados em uma escala Likert de 0 a 3 pontos. Esses 

itens são: o tempo decorrido desde o momento em que 

se levanta e fuma  (5  minutos, entre 6  e  30  minutos, 

entre 31 e 60 minutos, mais de 60 minutos); quantos 

cigarros fuma  (<10, 11-20, 21-30, >31). A pontuação 

total é obtida adicionando os itens e varia entre 

0 e 10 pontos. Pontuações menores ou iguais a 4 pontos 

são considerados como baixa dependência de nicotina, 

entre 5 e 7 pontos como dependência moderada, e entre 

8 e 10 pontos como alta dependência.

A motivação para parar de fumar foi medida 

usando o questionário Richmond(17). Trata-se de 

um questionário heteroadministrado, composto por 

4  itens. Um item pontua de 0  a  1  pontos: Gostaria 

de parar de fumar se pudesse fazê-lo facilmente?  

(sim, não). O restante dos itens pontua de 0 a 3 pontos: 

Com que desejo de 0 a 3 você deseja deixá-lo? (nada, 

pouco, suficiente, muito); Você tentará parar de fumar 

nas próximas duas semanas? (não, duvido, provável, 

sim); Você acha que em seis meses você não fumará? 

(não, duvido, provável, sim). A pontuação total do 

questionário é obtida através da soma dos itens e 

varia entre 0  e  10  pontos, valendo-se da seguinte 

classificação: de 0 a 5 pontos significa pouca ou baixa 

motivação, de 6  a  7  pontos determina motivação 

moderada com necessidade de ajuda e, de 8  a  10, 

alta motivação para parar de fumar. Essa variável 

foi dicotomizada para homogeneizar o tamanho da 

amostra dos subgrupos em: motivação moderada-

baixa (0 a 7 pontos) e motivação alta (8 a 10 pontos).

Antes da coleta de dados, os professores 

responsáveis pelas disciplinas envolvidas foram 

contactados, a fim de minimizar a interferência no 

correto desenvolvimento da metodologia de ensino. 

Estabeleceu-se um consenso com os professores sobre o 

local, datas e horários programados para prosseguir com 

a entrega dos dossiês aos participantes. Esses dossiês 

foram entregues em mãos aos alunos durante o horário 

escolar e devolvidos diretamente aos pesquisadores 

em mãos durante o transcurso da aula. Os estudantes 

usuários de tabaco que concordaram em participar da 

segunda fase do estudo (desenho da intervenção antes 

e depois) tiveram que indicar no questionário os três 

últimos dígitos e a letra do documento de identidade 

nacional para poder realizar a segunda fase e garantir a 

confidencialidade e o anonimato dos participantes.

Todos os estudantes matriculados em Enfermagem 

e Fisioterapia participaram da pesquisa nesta fase  

(670  estudantes), dos quais 29  usavam tabaco e 

concordaram em participar da próxima fase. 

Na segunda fase, os participantes tiveram que 

acessar o endereço do site fornecido que foi de elaboração 

própria. O conteúdo do site foi baseado nas informações 

fornecidas pelos Centros de Controle e Prevenção de 

Doenças(18). O modelo teórico utilizado para realizar a 

intervenção foi a adaptação do Modelo Trans Teórico de 

Mudança de Comportamento(19). Esse modelo divide as 

pessoas com problemas de saúde em fases, de acordo 

com seu grau de motivação para a mudança (ou seja, 

pré-contemplação, contemplação, preparação, ação e 

manutenção). Nesse sentido, o conteúdo da intervenção 

foi elaborado para aumentar a motivação dos fumantes 

e aumentar a probabilidade de uma tentativa de parar 

de fumar  (fase de pré-contemplação/contemplação). 

A intervenção consistiu em conscientizar os alunos, 

por quatro semanas, sobre a importância do abandono 

do tabagismo através da leitura e visualização, no 

site, de informações sobre o tabagismo e seus riscos 

à saúde, vídeos nos quais ex-fumantes narraram suas 

experiências, bem como a interação através de um 

espaço onde puderam comentar e contar sobre as 

experiências com o tabaco. Toda semana as informações 

contidas no site eram atualizadas. Durante esse período, 

os pesquisadores fizeram registros seriais da atividade 

dos participantes no site. O tempo em que estiveram 

conectados (minutos) foi contado, bem como a 

realização de um comentário ou resposta no fórum de 

discussão aberto (sim, não). 

Duas semanas após o final da fase de conscientização, 

eles receberam o questionário Richmond(17) para motivá-los 

a parar de fumar através do site, aviso prévio do dia exato 

em que eles deveriam entrar no site para completá-lo.

Dos 29  estudantes que usaram tabaco e 

concordaram em participar da segunda fase, 

9 continuaram até o final da mesma. 

As variáveis qualitativas foram expressas por 

frequências e porcentagens absolutas e as variáveis 

quantitativas por médias e desvio padrão. A normalidade 

dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Para 

a comparação das médias entre dois grupos, foi utilizado 

o teste estatístico U de Mann-Whitney. A comparação das 

médias entre mais de dois grupos foi realizada pelo teste 

de Kruskal-Wallis. A relação entre as variáveis qualitativas 

foi feita pelo Chi Square. A correlação entre as variáveis 

foi realizada pelo teste de Spearman. A eficácia da 

intervenção foi avaliada usando o teste T-Student para 

dados pareados. Em todos os testes estatísticos, valores 

de p menores que 0,05 foram considerados significativos. 

A análise estatística foi realizada no programa  

G-Stat versão 2.
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Resultados

Do total de alunos matriculados nos cursos de 
Enfermagem e Fisioterapia (670 alunos: 496 na graduação 
em Enfermagem e 174 na graduação em Fisioterapia), 
29 estudantes eram fumantes, o que representou uma 
prevalência de uso de tabaco de  4,33%. A Tabela  1 
mostra os dados descritivos da amostra estudada, na 
qual 65,52% dos estudantes eram mulheres com média 
de 21,89 (6,38) anos e 68,97% estudavam Enfermagem, 
sendo a maioria no segundo ano (41,38%). Em relação 
à convivência, 41,38% moravam com os pais. Quanto ao 
motivo pelo qual começaram a fumar, 68,97% relataram 

ter começado por motivos internos, como liberação de 
estresse, com até  86,21% com baixa dependência da 
nicotina. Por fim, quase metade da amostra (48,28%) 
relatou ter baixa motivação para parar de fumar.

Não foi encontrada relação significativa entre 
dependência da nicotina e sexo (p=0,26), curso (p=0,64), 
ano (p=0,76), convivência (p=0,80), motivo do início do 
tabagismo (p=0,05), idade (p=0,38) ou motivação para 
parar de fumar (p=0,61) (Tabela 2).

Também não foi encontrada relação entre a 
motivação para parar de fumar e sexo  (p=0,18), 
grau  (p=0,56), ano  (p=0,71), motivo do início do 
tabagismo (p=0,12) ou idade (p=0,20) (Tabela 3).

Tabela 1 - Variáveis sociodemográficas e acadêmicas descritivas. Córdoba, Andaluzia, Espanha, 2019
 Variáveis qualitativas Frequência Percentagem

 Sexo

    Homem

    Mulher

10
19

34,48
65,52

 Grau

    Enfermagem

    Fisioterapia

20
9

68,97
31,03

 Curso

    Primeiro

    Segundo

    Terceiro

    Quarto

10
12
4
3

34,48
41,38
13,79
10,34

 Convivência

    Pais

    Apartamento compartilhado

    Apartamento sozinho(a) ou com companheiro(a)

    Residência

12
12
3
2

41,38
41,38
10,34
6,90

 Razão para fumar

    Externa

    Interna

9
20

31,03
68,97

 Dependência (Fagerström)

    Dependência baixa

    Dependência moderada

    Dependência alta

25
3
1

86,21
10,34
3,45

 Motivação para parar de fumar (Richmond)

    Motivação baixa

    Motivação dúbia

    Motivação moderada

    Motivação alta

14
10
3
2

48,28
34,48
10,34
6,90

Variável quantitativa Média Desvio padrão

 Idade (anos) 21,89 6,38

Tabela 2 - Relação entre o nível de dependência da nicotina e as variáveis sociodemográficas e acadêmicas. Córdoba, 

Andaluzia, Espanha, 2019

Variáveis qualitativas
Nível de dependência da nicotina (pontos)

(n=29)
Média (desvio padrão) Valor p

   Sexo
      Homem
      Mulher

2,80(2,62)
1,63(1,80)

0,26

   Grau
      Enfermagem
      Fisioterapia

2,20(2,35)
1,67(1,66)

0.64

(continua...)
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Variáveis qualitativas
Nível de dependência da nicotina (pontos)

(n=29)
Média (desvio padrão) Valor p

   Razão
      Externa
      Interna

3,22(2,54)
1,50(1,76)

0.05

   Convivência
      Com os pais
      Fora do lar familiar

2,33(2,71)
1,82(1,70)

0,80

   Richmond
      Motivação baixa
      Motivação alta

1,96(2,14)
2,40(2,41)

0,61

   Curso
      Primeiro
      Segundo
      Terceiro
      Quarto

2,10(1,73)
1,92(2,68)
2,50(2,08)
1,67(2,08)

0,76

  Variável quantitativa Rho Valor p

   Idade 0,17 0,38

Tabela 2 - continuação

Tabela 3 – Relação entre o nível de motivação para parar de fumar medido com o questionário Richmond e variáveis 

sociodemográficas e acadêmicas. Córdoba, Andaluzia, Espanha, 2019

Variáveis qualitativas

Nível de motivação para parar de fumar (pontos)
 (n=29)

Motivação baixa Motivação alta
Valor p

Frequência Percentagem Frequência Percentagem
      Sexo
        Homem
        Mulher

7
17

24,14
58,62

3
2

10,34
6,90 0,18

      Grau
        Enfermagem 
        Fisioterapia

16
8

55,17
27,59

4
1

13,79
3,45 0,56

      Razão
        Externa
        Interna

6
18

20,69
62,07

3
2

10,34
6,90 0,12

      Convivência
        Com os pais
        Fora do lar familiar

9
15

31,03
51,72

3
2

10,34
6,90 0,35

      Curso
        Primeiro-Terceiro
        Segundo-Quarto

10
14

34,48
48,28

4
1

13,79
3,45

0,12

Variáveis 
quantitativas

Média
(Desvio padrão)

Média
(Desvio padrão) Valor p

Idade (anos) 20,92 (5,35) 26,60 (9,32) 0,20

Dos 29  participantes ue usavam tabaco, 48,28% 

(n=14) iniciaram a intervenção no site fornecido. 

Da mesma forma, dos estudantes que iniciaram a 

intervenção, aqueles que continuaram até o final da 

intervenção, incluindo o questionário pós-intervenção, 

foram 64,29% (n=9). 

O nível de motivação para parar de fumar antes da 

intervenção [3,56(1,81) pontos] não foi significativamente 

alterado após a intervenção [4,44(2,07) pontos] (p=0,10). 

Além disso, não foi encontrada relação entre o tempo 

gasto no site e o nível de motivação para parar de 

fumar (rho=0,26; p=0,50). 

Discussão

No presente estudo, obteve-se baixa prevalência 

de tabagismo, baixa dependência de nicotina e baixa 

motivação para parar de fumar em estudantes de 
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Enfermagem e Fisioterapia. Além disso, o nível 

de motivação para parar de fumar não diminuiu 

significativamente após a intervenção.

A prevalência de consumo de tabaco encontrada 

(4,33%) é menor do que a relatada tanto internacionalmente 

(26,70%)(20) como nacionalmente (8,50%)(21). Além disso, 

a maioria dos estudantes tinha baixa dependência física 

da nicotina. Esse resultado é semelhante ao de outro 

estudo realizado em uma população com características 

semelhantes(22) e quase o dobro do encontrado em outro 

trabalho(23) com estudantes universitários da Jordânia.  

As diferenças socioculturais e as relacionadas ao clima ou 

à economia poderiam explicar essa variação. Da mesma 

forma, a motivação para parar de fumar foi baixa, coincidindo 

com os resultados nas populações universitárias(24). 

Apesar de a pesquisa sobre esse aspecto em estudantes 

universitários ser limitada devido a diferenças nos padrões 

e histórico de consumo e autoidentificação como fumantes 

sociais(25), a baixa motivação encontrada pode ser 

explicada pela idade jovem dos estudantes, que se sentem 

menos vulneráveis e demonstram ausência de percepção 

de risco, não considerando abandonar o hábito(24).

Neste estudo, em que as mulheres predominaram, 

não foi encontrada relação entre sexo, dependência 

física de nicotina e motivação para parar de fumar.  

A evidência identifica homens com maior prevalência de 

tabagismo do que mulheres(21). No entanto, de acordo 

com o Instituto  Nacional de Estatística da Espanha, 

em  2018 houve um aumento na prevalência do uso 

de tabaco em homens, tanto na população europeia 

quanto espanhola(26). Por outro lado, a idade média dos 

participantes do estudo concorda com a indicada em outros 

estudos realizados com estudantes universitários(20,27).

Quanto ao tipo de convivência, a maioria dos 

participantes morava fora do lar familiar. Durante o 

período universitário, muitos estudantes começam a 

viver em apartamentos compartilhados ou em residências 

universitárias(28). Assim, os companheiros influenciam 

diretamente o comportamento imediato, incitando o 

uso do tabaco e diminuindo a motivação para parar de 

fumar(6-7). Apesar disso, neste estudo não foi encontrada 

relação entre o tipo de convivência, dependência de 

nicotina e motivação para parar de fumar.  

Enquanto a maioria dos participantes afirmou ter 

começado a fumar por razões internas, nos homens, o 

uso do tabaco supõe um papel de autoridade em relação 

aos seus pares ou um passo em direção à maturidade 

y as mulheres começam a fumar devido à curiosidade 

ou influência social. No entanto, em ambos os casos, 

o consumo de tabaco os relaxa e permite aumentar  

sua autoconfiança(4).

Embora não tenha sido encontrada diferença 

entre a motivação para parar de fumar antes e após 

a intervenção, a eficácia de intervenções baseadas no 

uso de TICs é confirmada, especialmente em fumantes 

ocasionais(29). Além disso, essas intervenções são mais 

eficazes se forem adaptadas às características do 

fumante e à fase do processo de abandono do hábito em 

que se encontra(30), se usam aplicativos em dispositivos 

móveis ou se combinam gráficos, com elementos 

humorísticos, estimulantes e jogos desafiadores(31-32). 

Da mesma forma, o acompanhamento da intervenção 

pelos participantes foi inferior ao esperado com base na 

falta de comprometimento da população jovem e nas 

demandas durante a intervenção(33).

O estudo tem uma série de limitações: (i)  viés 

de Hawthorne, como fumar é uma questão altamente 

sensível, os sujeitos adotam uma modificação de 

seu comportamento, como resultado de saber que 

estão sendo observados; (ii)  não podem ser levados 

em consideração na análise a realização ou não de 

comentários no site pelos participantes devido à baixa 

participação nesta linha; (iii) os resultados podem não 

ser representativos devido ao uso de amostragem por 

conveniência; (iv)  à baixa participação na intervenção 

pode limitar a generalização dos resultados e (v) apenas 

o efeito de uma única intervenção em um curto período 

de tempo foi investigado, o que dificulta o aparecimento 

de efeitos diretos e imediatos. 

Este estudo contribui para a crescente área de 

pesquisa sobre o consumo de tabaco na população 

universitária, concentrando-se no uso das TICs como uma 

ferramenta abrangente para influenciar a motivação da 

cessação do tabagismo, que é o principal eixo da terapia 

para parar de fumar(34). Em pesquisas futuras, o uso de 

redes sociais seria desejável como estratégia para atrair 

a população suscetível a parar de fumar devido ao seu 

amplo alcance e baixo custo(35). Além disso, propõe-se a 

implementação de intervenções baseadas nas TICs com 

avaliações mais longas de acompanhamento ao longo 

do tempo, juntamente com consultas com o pessoal 

de saúde que permitem aconselhamento e apoio no 

processo de abandono do tabagismo(36-37). 

Conclusão

A maioria dos estudantes de enfermagem e 

fisioterapia tem um baixo nível de motivação para parar 

de fumar e dependência física da nicotina. O nível de 

motivação para parar de fumar não é diferente após a 

realização de uma intervenção baseada no uso de TICs. 
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